
Agua como fator limitante na distribuição 
das minhocas ( Annelida, Oligochaeta) da Amazônia Central. 

Resumo 

Quarenta ~spécies de minhocas de Amazônia Cen­
tral distribuídas em 8 famílias e 23 gêneros foram clas­
sificadas segundo o habitat preferencial . Esta classifi­
cação mostra um número alto (331 de espécies que 
ocorrem apenas nas proximidades d11 água. levando a 
crer que a ág:Ja é fator limitante na distribuição das 
espécies. Poucas espécies (4) foram encontradas em 
diversos habitats, com grande variacão de umidade 
(eurihígricas). Medidas experimentais de resistência à 
desidratação em Pontoscolex corethurus, Andiorrhinus 
amazoníus e Meroscolex marcusi parecem confirmar 
&sta hipótese. P. corethurus espécie eurihígrica, é ex­
tremamente resistente à desidratação em contraposição 
às outras duas espécies. Experimentos de anoxia mos­
traram que Andiorrhlnus caudatus, ec;pécie de ambien­
tes muito úmidos, tem alta resistência à anoxla se 
comparada a P. corethurus que geralmente habita so­
los mais secos. Estes dados corroboram a ocorrência 
de um déficit de água nos solos de terra firme da Ama­
zônia Central. 

I NTRODUÇÃO 

Em contraposição às espec1es sulameri· 
canas, os Oligochaeta da Europa e dos Estados 
Unidos estão muito bem estudados . Nosso co­
nhecimento sobre as primeiras resume-se, ba­
sicamente, a aspectos taxonômicos do grupo 
com muito pouca ênfase aos aspectos ecológi­
cos e bionômicos. 

Espécies do sul do Brasil, Argentina e Uru­
guai foram mais bem estudadas entre outros 
por Michaelsen (1923), Cordero (1931), Va­
nucci (1953), Righi & Knãpper (1967), Knãpper 
(1969), Emiliani et ai. (1971), Ljungstrõn & Emi­
liani (1971), Righi (1971), Caballero (1973) . 
Ljungstrõm et ai. (1973), Righi (1974), Righi & 

Ayres ( 1975), Knãpper & Porto ( 1979) . Entre­
tanto, o conhecimento da drilofauna da região 
amazônica é ainda bastante reduzido. 
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Righi (1967) apresenta um levantamento 
bib liográfico dos mais importantes para a sis­
tematização das formas terrícolas amazônicas. 
Pesquisadores como Michaelsen (1900, 1903, 
1914, 1917, 1923, 1927, 1928, 1931, 1933, 1934, 
1935, 1936) , Cognetti de Marttiis (1905, 1906, 
1914), Stephenson (1930), Cernosvitov (1934, 
1935, 1939) e mais recentemente Righi & Ayres 
(1976), Righi et a/. (1976, 1978) dedicaram-se 
ao estudo taxonômico das espécies da Amalô· 
nia, porém, os aspectos ecológicos e fisiológi­
cos destas espécies são ainda uma grande 
lacuna nos conhecimentos da zoologia da re­
gião. 

Propusemo-nos a estudar algumas espécies 
da região sob estes aspectos. Quarenta espé­
cies de minhocas da Amazônia Central foram 
classificadas segundo o habitat preferencial . 
Esta classificação mostra um número conside­
rave lmente alto de espécies que ocorrem ape­
nas nas proximidades da água, levando a crer 
que esta seja o fator limitante na distribuição 
das espécies em sua m:~ ioria. 

As relações hídricas em Oligochaeta já fo· 
ram abordadas eficientemente para muit2s es­
pécies européias e inclusive para algumas 
espécies tropicais. Hall (1922), Wolf (1940). 
Gran1 (1955), Roots (1956), Laverak (1963), 
EI-Duw eini & Ghabbour ( 1 968), Ayres ( 1973), 
Ghabbour ( 1977) e Carley ( 1 978) estudaram a 
resistência à desidratação em diferentes espé­
cies sob diferentes condições ambientais e os 
mecanismos de manutenção do equilíbrio hí­
drico. 

Estudamos a resistência à desidratação em 
Pontosco/ex corethurus, Andiorrhinus caudatus 
e Meroscolex marcusi e a eficiência do meca­
nismo de estivação em Andiorrhinus amazo­
nius, correlacionando os resultados com os da-

( • ) - instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 
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dos de distribuição ambiental. Ayres (1973) . 
não publícado) trabalhando com espécies do 
Rio Grande do Sul, mostrou a alta eficiência 
de P. corethurus no controle da perda de água 
pelo corpo. Seus resultados são aqui compa­
rados com os nossos para a mesma espécie 
daqui da Amazônia. Estudamos também a re­
sistência a anoxia em P. corethurus e A. cau­
datus comparando os resultados finais nas 
duas espécies. 

MATERIAL E MÉTODOS 

a) Método e locais de coleta 

Quarenta espécies de minhocas distribuí­
das em 8 famílias e 23 gêneros foram coletados 
em diferentes habitats (Tabela I) . Os locais . 
datas de coleta, coletores e outras observa­
ções de campo, constam do livro de registro 
da coleção de Oligoquetas do Instituto Nacio­
nal de Pesquisas da Amazônia. A descrição 
taxonômica e dados complementares sobre as 
40 espécies citadas encontra-se em Righi (1967, 
1978), Righi & Ayres (1976) e Righi et ai. 
(1976, 1978). Para coletar os animais, utilizou­
se pá e os mesmos foram separados do solo 
com as mãos. Para os experimentos de desi­
dratação e anoxia, utilizamos o mesmo método 
de coleta. Os animais destes experimentos 
tiveram as seguintes procedências: P. corethu­
rus foi coletada no km 1 O da estrada M anaus­
ltacoatiara, próximo a um igarapé; M. marcusi 
no km 20 da estrada Manaus-Caracaraí também 
às margens de um igarapé. A. caudatus foi 
coletada às margens e no lodo do igarapé do 
Barro Branco na Reserva Ducke. A. amazonius 
foi coletada na Reserva Biológica de Campina 
(estrada Manaus-Caracaraí, km 45) durante o 
verão. 

b) Resistência à desidratação e determina­
ção da ~o de perda de água 

Nos experimentos de resistência à desidra­
tação (perda de água em peso fresco) foram 
usadas três espécies de Glossoscolecidae: P. 
corethurus, espécie pantropical e peregrina, A. 
caudatus e M. marcusi espécies com distribui­
ção restrita às margens de igarapés e rios. O 
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método usado para medir a desidntaçãc e a 
% de água no corpo foi aplicado por EI-Duweini 
& Ghabbour (1968). A desidratação foi medida 
a uma temperatura constante de 25°C. Em cada 
experimento, usamos 15 animais clitelados 
com exceção de M . marcusi da qual utilizamos 
somente 12 exemplares. Os animais eram ob­
servados a cada 2 horas e contados os sobre­
viventes. Consideramos como morte o ponto 
onde não mais reagiam a toques de estiletes. 
Por termos utilizados animais com conteúdo 
intestinal, corrigimos o peso de acordo com 
Ayres ( 1973) que procedeu da seguinte manei­
ra: "após terem sido desidratadas totalmente 
a 105°C, as minhocas foram colocadas em mu­
fla a 400°C durante 6 horas até que toda a ma­
téria orgânica tivesse sofrido combustão. Feito 
isso, as minhocas foram novamente pesadas 
calculando-se o peso do conteúdo intestinal". 
Este valor foi descontado dos resultados obti­
dos durante o experimento. A este cálculo 
chamamos de fator de correção. Com os dados 
de peso úmido e de peso seco já corrigidos 
calculamos a percentagem de perda de água. 

c) Estivação 

Usando A. amazonius, determinamos o teor 
de çlgua em 15 exemplares adultos em estado 
de estivação e em atividade. Os animais em 
estivação depois da pesagem em balança de 
precisão Mettler H31, foram co locados em pe­
quenas caixas numeradas com solo úmido e 
observados até entrarem em atividade. Foram 
então novamente pesados e colocados em es­
tufa a 105°C por 48 horas para determinação do 
peso seco-. Aqu i também utilizamos o mesmo 
procedimento para o cá lculo do fator de corre­
ção para o conteúdo intestinal usado no expe­
rimento anterior. 

d) Anoxia 

P. corethurus e A. caudatus foram estuda­
das em relação à resistência à anoxia. Oitenta 
animais de cada espécie foram colocados em 
câmaras ambientais perfundidas em nitrogênio. 
O fluxo de nitrogênio foi de 8 litros/ minuto 
para cada quatro câmaras e a pressão medida 
osci lou entre 8 e 13 atm de água destilada. A 
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temperatura ambiente e do banho foi de 25°C. 
Os animais foram observados a cada 2 horas 
e registrados o número de sobreviventes e to­
das as alterações comportamentais. De cad& 
câmara aberta para observaçãO', os animais so­
breviventes eram retirados e colocados em 
recipientes com terra sob condições no:-mais 

de aeração para test3r-se a capacidade de re­
cuperação. A lterações compO'rtamentais e de 
aparênci3 eram anotadas . Os experimentos de 
anoxia foram realizados no Laboratório de Fi­
siologia Anim31 e Comparada da Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), no Rio 
Grande do Sul. Os animais foram transporta-

TABELA 1 - Distribuição das 40 espécies de minhocas da Amazônia segundo o habitat. 

OLIGOCHAETA ( ANNELIDA) 

. 
E s PE C/ E 

Pontoscolex corethurus 
Rhi nodrilus ~riollii 
Andiorrhinus omozonius -----
Dich2_goster soliens 
Andiodrilus i comi 
Dichogoster boloui boloui 
Andiorrhinus coudotus 
Holoscolex coromuru 
Rhinoâ"ilus Iuci Io e 
Rhinodrilus e!isionoe 
Glossodrilus schuborti 
Tuibo dionoe 
Meroscolex morcusi 
Hemienchytroeus solimonensis 

~egeneri_ello tooo~ ----
Rhinodrilus currosus 
Tuibo tipemo 
Andiorrhinus venezuelonus torumonis 
Rhinodrilus brosiliensis buritis --- --
Amozo OIO 

Pristino minuto 
E xi sdrilus rorus 
Dichogoster ondino e voe 
Are co reco 
Holoscolex nemorosus tocoo 
Eukerno guomors 
A mozo atroa ris 
Brin khurstio omericonus 
Amozo xecotu 
Diacho e to juli 
Doriodrilus ferrorius 

~oriorinq_ potuo 
Hoplodri lus toguo 

__ Wegenerie!!.9 _givergens itopecu 
Tiguossu reginoe· 

_Qichogoster iboio -
Dichogoster bodoj~ 

__Meroscolex eudoxioe 
_Qichogoste.r m od i 9.!lQfl i 

Dichogoster offinis 

( + ) - Indico presença do espécie. 
( . . .. ) - Indico ausência, 

Agua .. . 

FAM(L IA 

_G LOSSOSCOLEC IDAQE 
GLOSSOSCOLECIDAOE 
GLOSSOSCOLECIDADE -- --
OCTOCHAET I DA E 
GLOSSOSCOLECI[}:\Df -- --
OCTOCHAETIDAE -- -
GLOSSOSCOL ECI 1}:\Df --
GLOSSOSCOLEODADE 
GLOSSOSCOLEaDADE - --
GLOSSOSOOL E CIDADE 
GLOSSOSCOLECIDADE -
GLOSSOSOOLECI[}:\DE 

GLOSSOS<X>LECI(W)E 

EIICHYTRAEIDAE 
ACANTHOOR ILI DAE 
GLOSSOSCOLECIDADE ---
GLOSSOSCOLECIDADE --
GLOSSOSCOLEClDADE 
GLOSSOSCOLECI[}:\Df 

GLOSSOSCOLEaDADE -- --
NAIDIDAE 

OCNERO~ILIDAE ---
OCTOCHAETIDA E --
GLOSSOSCOLECIDADE 
GLOSSOSCOLECDADE 
OCNEROORIL IOAE 
GL:C5SOSCOLECIDADE 
ALLUROIDIDAE -
GLOSSOSCOLEODADE 
GLOSSOSCOLECIDADE 
OCNERODRILIDAE - --
ENCHYTRAEIDAE ---
OCNERODRI LI I}:\ E 
ACANTHODRILIDAE 
HAPLOTAXIDAE--

- -
OCTOCHAETIDAE 
OCTOCHAETI DAE -- -
GLOSSOSCOLECIDA E 
OCTOCHAETIDAE -- -
OCTOCHAETIDAE 
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dos por avião, do Amazonas ao RGS e depois 
mantidos durante uma semana no laboratório 
à temperatura ambiente de 25°C para se adap­
tarem ao novo ambiente e não termos que tra­
balhar com animais traumatizados. 

RESULTADOS 

a) Distribuição das espécie por habitat 

A Tabela I mostra que 33 das 40 espécies 
coletadas ocorrem apenas nas proximidades da 
água. Quatro espécies foram encont radas em 
diferentes habitats com grande variação de 
umidade (eurihígricas). P. corethurus, espécie 
pantropical e ubiquista é a espécie com distri­
buição mais ampla e tolera uma maior var:ação 
na disponibilidade de água. Rhinodrilus priollii 
segue-se nesta tolerância, porém, não foi en­
contrada em troncos em decomposição dado 
talvez o seu grande tamanho. Outra espécie 
eurihígrica e talvez a mais tolerante a ambien­
tes secos é A. amazonius, uma vez que é fre­
qüentemente encontrada nas campinas amazô­
nicas. 

b) Res'istência à desidratação e % letal de 
perda de água 

A Tabela 2 e o Gráfico 1 mostram o número 
e a percentagem de sobreviventes em função 
do tempo em que os animais são submetidos à 
desidratação. A. caudatus e M . marcusi apre­
senté:ram comportamentos semelhantes entre 
si e significativamente diferentes de P. core­
thurus que teve um tempo máximo de resistên­
cia de 52 horas enquanto aquelas tiveram 24 c 
26 horas respectivamente. A morte começa a 
advir com 38, 10 e 6 horas de experimento em 
P. corethurus, A. caudatus e M . marcusi respec­
tivamente. As médias da % letal de perda de 
água nas três espécies estudadas (Tabela 3 . 
Gráfico 2) não são significativamente diferen­
tes, como ficou claro após a aplicação do 
teste T. 

c) Comparação da resistência à desidrata­
tação em P,. corethurus provenientes do 
RGS e do Amazonas 

Os resultados dos experimentos de Ayres 
(1973) foram comparados com os nossos e a 
espécie não mostrou diferenças significativas 

80-

~ 
c: 
"' > 

6 0 

-~ 60 
i; 
o 

V> 

~ 

40 

20 

~ · ~. COUÇO!US 

A M-~ 
O· f-~tn (AM) 

e · e corr tht.Jrw ( RGS) 

O 4 I 12 I. 20 2~ 28 l2 l& 40 44 46 $.2 56 60 t40tltAS 

Gráfico 1 - Resistência à desidratação e % de sobre­
viventes nas três espécies estudadas. 

no comportamento apesar de proveniente de 
diferentes climas. Estes resultados estão ilus­
trados na Tabela 3 e Gráficos 1 e 2. 

d) Estivação 

A. amazonius é talvez a espec1e mais eu­
rihígrica das estudadas e resiste à perda de 
água nos períodos secos por estivação . Ani­
mais coletados no mês de setembro foram en­
contrados em estivação. O teste T mostra que 

as médias do teor de água para os animais em 
estivação e em atividade são significativamen­
te diferentes a 2% . A Tabela 4 nos dá os valo­
res encontrados neste experimento. 

e) Anoxia 

Espécies coma A. caudatus que habitam 
solos saturados de água, dispõe de pouco oxi­
gênio e devem estar adaptadas a baixas pres­
sões parciais de 02 e mesmo anoxia. Nossos 
resultados dos experimentos mostraram que 

·esta espécie tem grande resistência à anoxia, 
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TA BELA 2 - Número e percentagem de sobreviventes nas três espécies estudadas. 

HORAS APÔS AhdiQrrhiD.!.!.S ç_a.u!ia.t!J.S Mfl.rosco~x m.r;.r ç_usi Poatosç_Qiex coremiJ.riJ.S Ponroscotex corethur!.!.s 
(AM) ( RGS) 

O I NlCIO 00 
NUMERO DE *I• DE NÚMERO DE *lo DE NÚMERO DE *I• DE NÚMERO DE •;. DE 

EXPERIMENTO 
AN IMAIS VIVOS SOBRE VI VENTES ANIMAIS VI VOS SOBREVIVENTES ANIMAIS VIVOS SOBREVIVENTES ANI MAIS VIVOS SOBREVIVENTES 

00 15 100,00 12 100,00 
02 15 100,00 12 100,00 

0 4 15 100 ,00 12 100,00 

06 15 100,00 12 100,00 

08 15 100,00 I I 91,66 

lO 15 100 ,00 lO 83,33 

12 12 80,00 9 75,00 

1 4 7 46,66 6 50,00 

16 4 26,66 4 33,33 

18 4 26,66 4 33,33 

20 2 13,33 3 25,00 

22 2 I 3, 33 3 25,00 

24 I 6,66 3 25 ,00 

26 o 0,00 2 16,66 

28 o 0 ,00 

30 

32 

34 

36 

38 

40 

42 

44 

46 

48 

50 

52 

54 

sobrevivendo nestas condições extremas até 
24 heras, sendo que a morte sobrevém apenas 
depois de 18 horas. Animais submetidos à 
anoxia, durante 18 horas restabelecem-se pron­
tamente quando recolocados em solos areja· 
dos. Quando em anoxia ficam pálidos, flácidos 
quase sem movimentos e fragmentam a região 

Água ... 

15 100,00 15 100,00 
15 100,00 15 100,00 

15 100,00 15 100,00 

15 100,00 15 100,00 

15 100,00 15 100,00 

15 100,00 15 100,00 

15 100,00 15 100,00 

15 100,00 15 100,00 

15 100,00 15 100,00 

15 100,00 15 100,00 

15 100,00 15 100,00 

15 100,00 15 100,00 

15 100,00 15 100,00 

l5 !00,00 15 100,00 

15 100,00 15 100,00 

15 100,00 15 100,00 

15 100,00 15 100,00 

15 100,00 15 100,00 

15 100,00 15 100,00 

15 100,00 13 86,66 

13 86,66 12 80,00 

12 80,00 8 53,33 

12 80, 00 7 46,66 

lO 66,66 4 26,66 

9 60,00 3 20,00 

8 53,33 o 0,00 

3 20,00 

o 0,00 

caudal. Quando em condições de aeração nor­
mal, colorem-se rapidamente de vermelho in· 
tenso vivo . Depois de 18 horas não mais se 
recuperam e sobrevém a mcrte. P. corethurus , 

espécie mais resistente à desidratação, vive 
em ambientes não tão saturados de água, sen­
do bem menos resistente à anoxia. A morte 
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TA BELA 3 -- Percentagem letal de perda de água em 
cada animal das três espécies estudadas 
e média ( x) de perda letal de água para 
cada espécie . 

j 

E s p É c I E s . 
2 

~ ~ ~ B:!!toseolex Pontoscol~x 
o 

~ ~ o 
~~ .IIlliWW i ( AM I IRGS) 

1 59,61 52,19 64,90 60,24 

2 52,8:5 58,69 64,80 55,79 

:5 60,2:5 56,86 60.85 62,35 

4 56,93 47,00 59,74 64,97 

5 58 , :55 5:5,:55 61 ,:55 64,92 

6 52 .29 55,15 64,23 59,:58 

7 61 ,59 57,15 66,98 58,93 

8 59,76 58,47 67,15 60,46 

9 59,46 56,55 66,20 59.74 

10 60,8:5 51,62 61 ,80 64,88 

1 1 55,9:5 6:5,83 65 ,1 8 58,75 

12 61,65 62,23 6 4 ,55 63 ,32 

13 59,84 64,55 58,85 

14 61,12 65,80 58,98 

15 62,15 65,54 63,65 

x 58,84 56,09 64,24 61 ,01 

s 3,06 4,65 2,26 2,81 

total da população ocorre depois de 18 horas 
de anoxia e a morte individual advém depoi9 
de 6 horas nestas condições. Até 12 horas de 
anoxia, a espécie ainda tem capacidade de re· 
cuperação. O comportamento destas duas es­
pécies em relação à anoxia é semelhante. En· 
tretanto, em P. corethurus não ocorre fragmen­
tação caudal. O Gráfico 3 mostra claramente 
as diferenças entre estas duas espécies. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

R:mzani (1979) avaliou a água disponívef 
presente em 9 perfis de solo da Estação Expe­
rimental de Silvicultura Tropical do INPA . O 
auto:-, aplicando o método proposto por Ranza­
ni (1971) avaliou a água disponível no solo nos 
diferentes meses do ano, tomando por base as 
diferenças entre precipitação e evapotranspira­
ção potencial da região de Manaus. Seus ex-
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perimentos localizados em regtao de terra fir­
me, mostram que os solos estudados tem 
deficit de água nos meses de julho, agosto, se­
tembro, outubro e novembro . A profundidade 
da água disponível é variável nos diferentes 
perfis, entretanto, a parte superficial do solo 
tem comportamento comum em todos eles acu­
sando uma não disponibilidade na faixa de 
maior interesse biológico (ocupado pela fau­
na). 

A distribuição das espectes de minhocas, 
segundo o habitat preferencial parece confir­
mar os resultados de Ranzani . Os platôs de 
terra firme da Amazônia Central em geral apre­
sentam baixas populações de minhocas e até 
mesmo total ausência deste importante grupo 
da fauna do solo. Das 40 espécies estudadas, 
apenas 2, P. corethurus e Rhinodrilus priollii 
ocupam solos de mata primária de terra firme. 
As capoeiras de terra firme são ocupadas por 
estas duas espécies e por Dichogaster saliens, 
D. affinis, D. bolaui e D. modigliani. P. core­
thurus e R. priollii são altamente resistentes e 
ocupam até mesmo áreas de queimadas recen­
tes . Além da baixa diversidade de espécies, 
a presença do mecanismo de estivação como 
defesa contra a perda de água em condições 
extremas em todas as espécies que ocupam a 
terra firme confirmam os resultados obtidos 
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Gráfico 2 - Média da % letal de perda de água nas 
três espécies estudadas. 
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pelo autor citado acima em seus estudos físi­
cos do solo, referentes à disponibilidade de 
água. 

A. amazonius, talvez a mais eurihígrica das 
espécies, ocupa solos de campina, habitat mui­
to desfavorável em relação a disponibilidade 
de água. Esta espécie não foi localizada ocu­
p3ndo solos de floresta e capoeiras de terra 
nrme. Sobrevive aos períodos secos por esti­
vação. Poderia ocupar solos de terra firme 
além das campinas, porém esta espécie está 
ligads ao humus e não ao solo mineral, tendo 
sido encontrada em troncos de decomposição, 
margens de igarapé junto a um chiqueiro (Re­
serva Ducke) e no abundante humus de campi­
nas e campinaranas (Ayres & Schubart, 1978). 

A maior parte de nossas espécies (22) 
pertencem à família Glossoscolecidae. Esta 
família, segundo Righi (1972), ocupa o sul da 
América Central e grande parte da América do 
Sul, excetuando-se P. corethurus, espécie pere­
grina e pantropical. Com exceção da região 
nordeste do Brasil e algumas regiões menores, 
as áreas endêmicas desta família tem isoietas 
maiores que 1000mm (Kendrew, 1953:474 apud 
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TABELA 4- Teor de água em Andiorrhinus amazonius 
quando em estivação e em atividade. 

~ ANIMAIS EM ESTIVAÇÃO ANIMAIS EM ATIVIDADE 
~ 
8 PESO Ú WIOO 00 •1. DE ÃGUA 

PESO ÓMtOO 00 
•J. Of ÁGUA 'i: 4HIMAL( o J AHilU.l CtJ 

1 0,1749 66,67 0,2057 71 ,66 

2 0.0852 73.59 0,4947 98,49 

3 0.1458 82.24 0,279 3 90,73 

4 0,1081 67,53 0,1565 77,57 

5 0,1485 70,10 o., 967 77,43 

6 0,0457 87,31 0 ,0647 91.04 

7 0,1663 67.89 0,2 432 78,04 

8 0,2161 80,33 0,3036 86,00 

9 0,1995 75.84 0,5933 91.88 

10 0,0971 68,59 0.1297 76,48 

1 1 0,2096 76,86 0,201 6 75,94 

1 2 0,1550 69,68 o. 1967 76,11 

13 0,1675 69,61 0.2069 75,40 

14 0,1423 68,1 o 0,1973 76,99 

15 0,1820 64,84 0,2730 76,5( 

x 72,61 81,3!1 

Righi . 1972). Realmente, as minhocas são ani­
mais com alta exigência de umidade. Muitos 
pesquisadores caracterizaram as minhocas 
como animais de água doce (Adolph & Adolph, 
1925; 1\ilaluf, 1940; Ramsay, 1949a, 1949b; Dietz 
& Alvarado, 1970) o que, segundo Carley 
(1978) , pode não ser ecológica ou fisiologica · 
mente real . Os experimentos fisiológicos fei­
tos por ele com Lumbrtcus terrestris mostram 
que esta espécie tem comportamento tanto de 
animal aquático como adaptações fisiológicas 
a ambientes terrestres . Segundo Kendeigh 
(1965) , a perda rápida e incontrolada de umi­
dade através da pele de anfíbios, anélidos, mo­
luscos e larvas de insetos é um fator limitante 
que confina esses animais a habitats úmidos 
ou a atividade somente em períodos de alta 
umidade . Os organismos são muito sensíveis 
a distúrbios no balanço de água de corpo e este 
fator é muito significativo na determinação do 
tipo de nicho que uma espécie virá a ocL•par. 

P. corethurus, espécie eurihígrica resiste 
sob condições extremas de deficiência de águ3 
até 52 horas . M . marcusi e A. caudatus têm 
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comportamento semelhante entre si. porém 
diferem de P. corethurus. Estas espécies su­
portam respectivamente 26 e 24 horas de de­
sidratação. Entretanto, estas mesmas espécies 
não diferem significativamente na quantidade 
máxima suportável de perda de água sern que 
advenha a morte. Este comportamento eviden­
cia P. corethurus como espécie ecologicamente 
terrestre e as outras duas como espécies dul­
cícolas. Assim sendo, permitimo-nos pensar 
que as outras espécies de distribuição restrita 
a ambientes com grande disponibilidade de 
água terão comportamento semelh~mte. 

P. corethurus proveniente do R. G. do Sul, 
no tocante à desidratação parece ter compor­
tamento semelhante e não difere significativa­
mente de P. corethurus do Amazonas apesar 
das acentuadas diferenças climáticas entre as 
duas regiões. A espécie mantém as mesmas 
exigências de água e o mesmo comportamento 
em relação à falta da mesm~. uma vez que 
também no sul do Brasil entra em estivação 
nos períodos secos. 

Voltando aos resultados de Ranzani (1979). 
os nossos solos de terra firme apresentam 
deficit de água durante 4 a 5 meses por ano. 
Se as minhocas têm alta exigência de água, 
seria de esperar que as espécies de terra firme 
desenvolvessem eficientes mecanismos no 
controle da desidratação. Infelizmente, não 
nos foi possível estudar mecanismos como 
produção de urina, permeabilidade integumen­
tal e pressão osmótica. Como a estivação é 
mecanismo presente nestes períodos de deficit 
de água disponível no solo, test:=~mos a eficiên­
cia no controle da desidratação. A. amazonius 
em atividade tem urn teor de água no corpo 
de 81% e quando em estivação de 72% sendo 
we o animal perde aproximadamente 9% do 
seu conteúdo total, de água. O mecanismo 
parece ser realmente eficiente já que, como 
constatamos em P. corethurus, A . caudatus e 
M. marcusi as minhocas podem perder em tor­
no de 60% de seu peso em água sem que 
advenha a morte. 

Seria também de esperar que as espécies 
que ocupam habitats muito úmidos, e até mes­
mo saturados de água, sofressem menor in­
fluência da pressão parcial de oxigênio e 
mesmo anoxia, em relação às espécies de 
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maior aeração. Alsterberg ( 1922) mostrou que 
Tubilex sp._ vivendo na lama é capaz de sobre­
viver em completa ausência de oxigênio por 
mais de 60 horas. A. caudatus, espéciP. que 
vive em solos arenosos porém saturados de 
água e na lama do fundo de igarapés, resiste 
até 24 horas de tota l anoxia. P. corethurus é 
bem menos resistente à ausência de oxigênio 
e sobrevive somente por 18 horas. A. caudatus 
consegue recupera r-se depois de 18 horas de 
anoxia e P. corethurus depois de 12 horas. Es­
tas adaptações respiratórias confirmam nova­
mente P. corethurus como espécie terrestre e 
A. caudatus como espécie dulcícola. 

Assim sendo, os experimentos biológicos 
estão correlacionados com a deficiência de 
água disponível nos solos de terra firme da 
Amazônia Central durante os meses secos do 
ano e justificam a restrita distrlbuição de nos­
s.:~s espécies de minhocas. 
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SUMMARY 

Forty species of earthworms from Central Amazo­
nia, distributed in 8 families and 23 genera, were elas· 
sified according to their preferred habitat. This classi­
fication shows a high number (33) of species which 
occur only in the vicinity of water, leading one to be­
lieve that water i s the limiting factor in the distribution 
of the species. Most species were found in only a few 
habitats exibiting a narrow range of ambient humidity. 
A few species (4), however, were found in diverse ha­
bitats with a large variation in ambiP.nt humidity (euri­
hygric). Experiments to test resistance to dehydration 
1r; Pontoscolex corethurus, Andiorrhinus caudatus and 
Meroscolex marcusi appear to confirm that water is 

· limiting . P. corethurus, a eurihygric species, is extre-
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mely resistent to dehydration as compared to the other 
2 species . Experiments under anoxia demonstrate that 
A. caudatus, a species of extremely humid environments. 
has a high resistence to anoxia in comparison with P. 
corethurus, which generally inhabits drier soils and ls 
a species characteristic of "terra firme" . These data 
allow the verification of a water defir:i1 In the "terra fir· 
me" soils of Central Amazonia. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

AI>oLPH, E.F. & ADOLPH, P.E. 
1925 - The regulation of body •Jolume in tresh· 

water organisms . J . Exp . Zool • 43: 105· 

149. 

ALSTERRERG, G. 
1922 - Die respiratorischen mechMismen der Tu· 

bificiden . Acta . Uni v . Lund. N . F. AVO, 2. 
18: 1-176. 

AYRES, I. 
1973 - Desidratação em Oligochaeta . UNISINOS . 

Tese não publicada, 55 p 

A YRF.S , I. & ScHUBART, H.O.R. 

1978 - Ocorrência de Andiorrhinus amazonius (011· 
gochaeta, Glossoscolecidae) em podzóis sob 
vegetação de campinas 3mazõnicas. IN: Re­
sumos da 30.' Reunião Anual da SBPC, n . 
355. 

BECK, L. 
1971 - Bodenzoologlsche gliederung und charakte· 

risierung des amazonischen regenwaldes . 
Amazoniana, 3 (1): 69-131 . 

CADALLFRO, M.E.S. 
1973 - Bionomia dos OligochaetA terrestr·es da re· 

gião norte-ocidental do Estado de São Pau­
lo . Tese de doutoramento, FFCL de São Jo· 
sé do Rio Preto. S.P .. 1~2 p. 

CARLEY, W.W. 

1978 - Water economy of the earthorm Lumbricus 
terrestris L.: Coping with the terrestrial 
environment . J . Exp . Zool. , 205 (1): 71·78 . 

CERNOSVITOV, L. 

1934 - Les Ologochetes de la Guyane Française et 
d'autres pays de I'Ameriq11e du Sud . Buli. 
Mus . Hist . Paris, sé r. 2, 6: 47·59. 

1935 - Oligochaeten aus dem T•opl : chem Süd· 
Amerika . Capita Zool. , G (1): 1·36, Taf. 1·6. 

,939 - Oligochaeta. IN: Resultots scientifiques des 
croisie res du navire-école belge "Merc<~· 

to r". V oi . 2. Mém . Mus. Hist . Nat . Bel­
gique, sér. 2. 15: 115·12~ . 

COGNETTII DE M'ARTIIS, L. 

1905 - Gli OI igochaeti de lia regi~>ne neotropicale . 

Agua . 

Parte I. Mem . R. Accad Se . Torino. ser 
2. 55: 1-72, est. 1. 

1906 - Gli Ollgochaeti della re~'one neotropicale. 
Parte 11. Mem. R. Acc:td . Se . Torino, 56: 
147-262, est. 1-2. 

1914 - Descrizione de un nuovo Gtossoscoleclno 
dei Peru . Boll . Mus . Torino, 28 (687): 1·3 . 

CORDEIRO, E.H. 
1931 - Notas sobre los oligoquetos df)l Uru3uay. 

An . Mus . Argent . Cie11c . Nat .. 36: 243· 
357. 

0IET7., T.H. & ALVARADO, R.H. 
1970 - Osmotic and ionic regul:l tion in Lumbricus 

terrestris L. Biol. Buli. , 138: 247-261 . 

EL-OUWEINE, A.K. & GHAB!IOUR, S.I 

1968 - Nephridial systems and water balance of 
three Oligochaeta genera . Oikos, 19: 61-70. 

EMILIANI, F.; LJUNGSTRtiM, P.O.; PRI\NO, L.· GUTIERREZ, 

T .; CALAMANTE, R. 

1971 - Sobre la ecologia de la Eukerria alophila 
(Oiigochaeta, Ocnerodrillldae) Boi. R. Soe 
Esp. Hist. Nat., (Biol.) 69: 19 22. 

GHAOBOUR, SJ . 
1977 - Ecology of water relations In Olichaeta I . 

Survival in various relative humidities. Zool. 
Soe. Egypt Buli., 27: 1·10 . 

GRANT JR. , W .C. 

1955 - Studies on moisture rel~t•onships in earth· 
worms . Ecology, 36 (3): 400-407. 

HALI-, F.G. 
1922 - The vital limit of exsiccation of certain 

animais . Biol. Buli ., 42: 31·51 . 

KENDEIGH, S.C. 

1965- Animal ecology . Prentice-Hall, Inc . Elgle· 
wood Cllffs. N.J. -USA 4.' ed . - Cap. 8 
- Local habitats, commun!ties and succes­
sion: Rock. sand and clay. 

KNÂPPF.R, C.F.U. 

1969 - Variação anual dos caracteres genitais de 
espécies do gênero Pheretima (Oiigochae­
ta). Rev . Bras . Biol., 29 (3): 413·416. 

KNí\PPFR, C.F.U. & PORTO, R.P. 

1979 - Ocorrencia de Oligochaela nos solos do Rio 
Grande do Sul. Acta Biol . Leopoldensia, 1 

(1): 137·166. 

LAVERAK, M.S. 
1963 - The physiology of earthworms . N. Vork. 

Macmillan Co., 206 p . 

LJUNGST'ROM, P.O. & EMIUANI, F. 

1971 - Contribucion ai conocir-:1i~nto de la ecologia 
y distribución geográfica de las lombricas 
de tierra (Oiigochaeta) de la província de 
Santa Fe (Argentina) . !dia, Buenos Aires. 
284: 19-32. 

LJUNGSTRtiM, P.Q.; ÜRELI.ANA, J.A. OF; PIUANO, IJ.J. 

1973 - lnfluence of some ed<~ohic factors on 
earthworm distribution in Santa Fe Provlnce 
(Argentina). Pedobiologia. 13: 21€-247. 

-85 



MALUF, N.S.R. 
1940 - Osmo and volume-regu!ation in the earth­

worm with special reference to the alimen­
tary t ract. J . Cell . Comp . Physíol. , 16: 
175-187. 

M ICHAELSEN, W. 
1900 - Oligochaeta . Das Tierreich. Berlin, R. Frie­

dlãnder & Sohn, 10: XXIX + 575 p. 

1903 - Die geographische verbreitung der Oligo­
chaeten . Berlin, R. Friedlãnder e Sohn, VI 
+ 186 p., 10 map . 

1914 - Di e Oligochaeten Columbias . IN: Fuhrmann, 
O. & Mayor, E., Voy . D'Exp. Se. Colombie. 
Mén . Soe . Neuchatel . So . Nat ., 5: 202-252, 
est. 8 . 

1917 - Die Lumbricidien der bisher nls Familie 
Glossoscolecidae zusammengefassten unter­
familien. Zool. J . Syst ., 41 : 1-398, Taf. 1-2. 

1923 - Oligochaeten von Peru !.md Westpatagonien. 
Fedd. Goteborgs Mus., 32: 1-12. 

1927 - Die Oligochaetenfauna Brasiliens. Abh. Sen-

ckenb. Naturf . Ges. , Frankfurt, 40: 369-374. 
1928 - Miscellanea Oligochaetologlca. Ark . Zool. 

Stockolm, 20 (2): 1-15. 

1931 - Zwei neue Assereuropaische Oligochaeten 
des Senckenberg Museuns . Senckenbergia­
na, 13: 78-86. 

1933 - Die Oligochaetenfauna Surinames. mit Eroer­
terung der verwandschaftlichen und geo­
graphiscen beziehungen der Octochaetinen. 
Tijdsch . Neder Dierk . Vereen ., 3: 11 2-131, 
est . 2-3 . 

1934 - Opistophore Oligochaeter: des Koenigllchen 
naturhistorischen Museuns von Belgien. Buli. 
Mus. Roy. Hist. Nat. Belgique, 10 (25): 1-29. 

1935 - African and American Oligochaeta in the 
American Museum of Natural History. Amer . 
Mus. Movit., 843: 1-23. 

1936 - On the genus Thamnodrilus Beddard. Proc . 
Zool. Soe. Lond ., 1936: 1171-1173 . 

RAMSAY, LA. 

1949a- The osmotic re lations of the earthworm. J . 
Exp . Biol. , 26 : 46-56. 

1949b- The site of formation of hypotonic urine i n 
the nephridium of Lumbricus . J . Exp . Biol . , 

26: 65-75. 

RANZANl, G. 

1971 - Marcha anual da água disponível do solo . 
Piracicaba. Centro de Estudos do Solo. 
ESALO-USP, 14 p., ilust. 

1980 - Identificação e caracterização de alguns so­
los da Estação Experimental de Silvicultura 
Tropical do INPA. Acta Amazonica, 10 (1): 

86-

R I GHI, G . 

1967 - Descrição de Rhinodril o..~s priolli i sp. n . , 
Glossoscolecidae da Amazônia, com biblio­
grafia dos oligoquetas terrícolas da região. 
IN: Atas do Simpósio sobre a Biota Amazô­
nica, 5 (Zoologia) . 475-480 . 

1971 - Sobre a família Gloss0scolecidae (Oiigo­
chaeta) no Brasil. Arq . Zool. , São Paulo, 20 
(1): 1-96 . 

1972 - Bionomic considerations upon the Glossos­
colecidae (Oiigochaeta) . Pedobiologia, 12: 
254-260 . 

1974 - Notas sobre os Oligochaeta Glossoscoleci­
dae do Brasil . Rev. Bras. Biol., 34 (4): 551-
564 . 

1978 - Notas sobre os Oligochaeta da Amazônta. 
Acta Amazonica, 8 (3): 485-488 . 

RIGHI, G. & AYRES, 1. 

1975 - Alguns Oligochaeta sul brasileiros . Rev . 
Bras . Biol. , 35 (2): 309-316. 

1976 - Meroscolex marcusi, sp . n . , Oligochaeta 
Glossoscolecidae da Amazônia. Boi . Bool . 
Uni v. São Paulo, 1 : 257-263 . 

RIGHT, G.; AYRES, I.; BTTTENOOURT, E.C.R. 

1976 - Glossoscolecidae (Oiigochaeta) do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia . Acta 
Amazonica, 6 (3): 335-367 . 

1978 - Oligochaeta (Annelida) do Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia . Acta Amazoni­
ca, 8 (3): Suplemento 1, 49 p . 

RIGHI, G. & KNÂPPER, C.F.U. 

1967 - Sobre alguns Lumbricidae (Otigochaeta ter­
ricota) do Estado do Rio Grande do Sul. 
Cienc . Cult ., 19 (2): 342 . 

ROOTS, B.l. 

1956 - The water relations of ~arthworms. 11 . Re­
sistance to desiccation and immersion and 
behaviour when submerged and when 
allowed a choice of environment. J . Exp. 
Biol ., 33: 29-44 . 

STEPHENSON, J. 

1930 - The Oligochaeta XVI + 978 p. . Clarendon 
Press, Oxford . 

VANUCCI, M. 

1953 - Biological notes: on the Glossoscolecidae 
earthworm Pontoscolex co•eothurus. Dusenia. 
4 (4/5): 287-301 . 

WOLF, A.V. 

1940 - Paths water exchange in the earthworms . 
Physiol. Zool. , 13: 294-308 . 

(Aceito para publicação em 21 / 10/ 80) 

Ayres & Guerra 


